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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A UNIARARAS solicita a renovação de reconhecimento do Curso de Enfermagem, autorizado pelo Parecer CEE nº 1.561/79 e Decreto Federal nº 84.536/80, com reconhecimento através do Parecer CEE Nº 1.149/83 e Portaria Ministerial nº 377/83.

A UNIARARAS já se submeteu à avaliação institucional, tendo sido aprovado o Parecer Final respectivo (Parecer CEE nº 123/2000 – publicado no DOE em 21/04/00). O Parecer recomendou algumas providências à Instituição visando seu aprimoramento que, entretanto, não impediram a citada aprovação institucional.

O projeto pedagógico do Curso de Enfermagem foi enviado ao CEE em 21/11/00 e a indicação de especialista para análise do pedido foi aprovada pela Portaria CEE nº 103/2001 e o Parecer Técnico foi elaborado em 26/06/2001.

1.2 APRECIAÇÃO
Considerando-se o adequado desempenho que o Curso vem apresentando desde seu reconhecimento em 1983, pelo novo projeto pedagógico apresentado e, principalmente, pelo detalhado Parecer Técnico elaborado pelo especialista indicado, pode-se deduzir que: 

“O projeto pedagógico em análise inscreve sua proposta numa abordagem sócio regional, identificando preceitos pedagógicos compatíveis com o ensino superior. Recompondo a trajetória do ensino de Enfermagem, propõe que o Curso considere demandas sociais, mobilização no mercado e nas práticas de saúde dentro das macro transformações do cenário nacional. Frente a esses referenciais, projeta um perfil profissional amplo, teoricamente compatível com os preceitos referidos, pautado em atributos técnicos, políticos e éticos, a serem desenvolvidos em diferentes cenários de prática”.

Formalizando tais pressupostos organiza seus conteúdos agrupando-os em básicos e profissionalizantes, incluindo as atividades do estágio curricular. Como atividades complementares salienta os estágios de “mapeamento da realidade”, associados aos de iniciação profissional. Valoriza as atividades de iniciação científica entre os estudantes como precursoras dos futuros pesquisadores.

Nessa perspectiva, os conteúdos profissionalizantes – na dimensão assistencial – se desenvolvem tendo como seqüência: semiologia e semiotécnica; saúde coletiva e domiciliar, os agrupamentos de abordagens centrados na criança e no adolescente, no adulto e no idoso, no indivíduo, complementados por conteúdos relativos à Enfermagem Médica, Cirúrgica,  Pediátrica, Gineco-obstétrica, Mental e Psiquiátrica, culminando na proposta de sistematização da assistência de enfermagem. No espaço da Administração é proposto o estágio curricular optativo. A carga horária total do Curso (4114 h) pode ser complementada por disciplinas de formação pedagógica que compõem as 572h desta habilitação optativa.

Considerando a estrutura explicitada, assim como as ementas apresentadas identificamos:

· Uma carga horária compatível com as diretrizes curriculares;

· Um conteúdo de ciências básicas adequado, ainda que com pequena participação das abordagens sociais (4%);

· Uma organização dos conteúdos assistenciais híbrida, ora pautada na especificidade dos sujeitos (criança, adulto, mulher), ora em abordagens fisiopatológicas (enfermagem clínica, cirúrgica) no 3º ano, retomadas no 4º ano;

· Uma abordagem teórico prática do cuidar a partir do 2º ano que precede a disciplina de metodologia assistencial, só implementada no 3º ano;

· Atividades de estágio curricular, aparentemente vinculadas à Administração em Enfermagem, estratégia que poderia descaracterizar sua especificidade;

· Existência de conteúdos optativos restritos à habilitação;

· Bibliografias que poderiam ser ampliadas para melhor sistematizar a maioria das ementas, com ênfase nas disciplinas assistenciais.

2. CONCLUSÃO
Aprova-se o pedido de renovação de reconhecimento do Curso em Enfermagem - (Bacharelado e Licenciatura Plena) da UNIARARAS pelo prazo de cinco anos.

Esta renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por Portaria da Presidência do CEE, após homologação da Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 23 de janeiro de 2002

a) Cons. Flavio Fava de Moraes
                      Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Flávio Fava de Moraes, Hubert Alquéres, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Mário Pires Azanha, Marília Ancona Lopez, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vera Maria Nigro de Souza Placco.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 06 de fevereiro de 2002.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici
                        Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 06 de março de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                    Presidente
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